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O presente trabalho, de carácter científico, enquadra-se numa pesquisa realizada, para a 
conclusão do curso de Licenciatura em Economia e Gestão, variante Bancas e Seguros. Este 
trabalho intitula-se “Nível de empregabilidade dos diplomados da UniPiaget provenientes do 
interior de Santiago” e, basicamente, visa analisar o percurso dos diplomados da Universidade 
Jean Piaget de Cabo Verde (UniPiaget) provenientes do interior de Santiago. Trata-se de um 
tema decorrente e que vai permitir o conhecimento sobre as várias abordagens actuais do 
conceito da empregabilidade e as suas características. 
 
A problemática da empregabilidade constitui hoje um tema de investigação por parte de 
vários países e instituições de pesquisa. A UniPiaget é uma instituição de formação superior 
criada em 2001 e desde dessa altura tem vindo a fazer a formação de recursos humanos cabo-
verdianos (diplomados) em várias áreas do saber, estando muitos deles a trabalhar em várias 
instituições quer da esfera pública quer da privada e em vários municípios do país. Alguns 
deles ainda não têm ainda um emprego. Entretanto, este estudo procura analisar o percurso 
dos diplomados do interior da ilha de Santiago. 
 
Metodologicamente, definimos o interior de Santiago como âmbito geográfico e o ano de 
2011 como âmbito temporal deste trabalho. Não obstante uma maior incidência sobre o 
método quantitativo, utilizamos também o método exploratório. Aplicámos um inquérito por 
questionário a uma amostra aleatória simples a 64 diplomados da UniPiaget do interior de 
Santiago, representando uma taxa de amostragem de 58%. Os dados foram tratados e 
analisados através do programa Statístical Package for the Social Science (SPSS), versão 
15.0. 
 
A empregabilidade é um tema muito relevante, no entanto, bastante complexo. A procura pela 
empregabilidade exige profissionais capacitados e de preferência com o domínio de muitas 
áreas. Os resultados obtidos revelam que 93,8% dos diplomados do interior de Santiago 
afirmarem ter um emprego. O Ministério da Educação é o maior empregador dos referidos 
diplomados.  
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APA – Administração Pública e Autarquia  
ACS – Análise Clínica e Saúde Pública 
ARQ – Arquitectura  
CCO – Ciânicas de Comunicação 
CED – Ciências de Educação   
CFA – Ciências Farmacêutica 
Comp. MAT – Complementos de Matemática 
DIR – Direito   
ECC – Engenharia de Construção Civil  
ESI – Engenharia de Sistema Informático 
EGE – Economia e Gestão 
FIS – Fisioterapia  
GHT – Gestão de Hotelaria e Turismo 
IGE – Informática de Gestão 
HPE – Habilitação Ciêntifico-Pedagógico Elementares 
PSI – Psicologia  
SOC – Sociologia  
SSO – Serviço Social 
 
Legenda: 
P1 Ribeira Grande P2 Santa Catarina 
P3 Santa Cruz P4 Santo Amaro 
P5 São Domingos P6 São Lourenço dos 
Órgãos 
P7 São Miguel P8 São Salvador do 
Mundo 
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Contextualização do problema 
 
Actualmente, a problemática da empregabilidade tem estado na ordem do dia, sejam nas 
organizações públicas como privadas. Para se manter no emprego ou trabalho, é necessário mudar 
atitudes, ter fluência em outros idiomas, ter domínio da informática, saber trabalhar em equipa, ter 
empatia, ter curiosidade intelectual, saber planear, ter garra, determinação e vontade ilimitada de 
vencer (Oliveira, 1999).  
 
 No entanto, as organizaçãoes, independetimente de ter fins lucrativos ou não, são responsaveis pela 
maior ou menor empregabilidade. Assim, a empregabilidade tem de caminhar junto de um processo 
de desenvolvimento humano, onde a capacitação do pessoal é de extrema importância para 
corresponder as exigências do mercado de trabalho que está cada vez mais exigente e mais 
selectivo, passando por transformações constantes e exigindo profissionais cuja graduação seja 
complementada por cursos periódicos de formação profissional contínua, com conhecimento de 
outras línguas (inglês, de preferência), domínio nas ferramentas de informática e que estejam 
atentos às mudanças. É neste sentido, que a universidade Jean Piaget de Cabo Verde tem assumido 
um papel de extrema importância na capacitação dos recursos humanos. 
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Constata-se que em Cabo Verde a empregabilidade está iminentemente ligada ao desemprego, 
todavia este fenómeno social não pode ser passível de interpretação e explicação única e 
exclusivamente por si, para o desemprego no panorama do mercado de trabalho cabo-verdiano. 
Outros factores, nomeadamente a fraca capacidade do nosso sistema educativo que leva a baixos 
níveis de escolaridade da população activa, baixo investimento das empresas na formação 
profissional contínua que é vista como um custo para as empresas, formas de organização de 
trabalho demasiado rígidas, onde não se verifica o apelo ao potencial humano, privilegia uma 
concepção de competir no mercado através de mão-de-obra barata não qualificada, todos estes 
factores ajudam a perceber os fracos níveis de empregabilidade em Cabo Verde. 
 
Neste contexto torna-se fácil perceber que não podemos colocar a tónica da empregabilidade em 
Cabo Verde, apenas e só sob a responsabilidade dos indivíduos, mas outras abordagens haverá que 
considerar, desde logo, a responsabilidade do estado em facultar políticas públicas que visem 
melhorar substancialmente o sistema educativo cabo-verdiano que nos permita recuperar dos baixos 
níveis de escolaridade. Por outro lado, é essencial requalificar os empresários cabo-verdianos. O 
tecido empresarial é maioritariamente constituído por pequenas e médias empresas, muitas delas de 
cariz familiar, onde os empresários têm fracos recursos habilitacionais e não estão preparados para a 
globalização, para as novas tecnologias, sobretudo para uma questão fundamental – competitividade 
- que é o capital humano. A organização das empresas também é outro dos factores que tem 
influência nos níveis de empregabilidade, nomeadamente nas estratégias de recursos humanos e 
formação profissional. É fundamental sensibilizar os empresários cabo-verdianos para uma aposta 
forte na formação dos seus colaboradores, só assim conseguirão ser competitivos nos mercados 
globais através do conhecimento. 
 
Justificação do tema  
 
A motivação pela escolha do tema surgiu no âmbito da comemoração do 10º aniversário da 
UniPiaget. Nestes 10 anos de laboração, a UniPiaget já formou mais de 600 licenciados
1
 e o interior 
de Santiago representa mais de 16% desses licenciados. 
Como aluno da UniPiaget e proveniente do interior de Santiago, sentimos a motivação de analisar o 
percurso dos licenciados da UniPiaget provenientes do interior de Santiago. Ainda sentimos a 
                                                 
1
 Dados fornecidos pelo Gabinete do Estudo e Planeamento 
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motivação de trabalhar esse tema por tratar de um assunto novo, e desta forma acompanhar o 
percurso dos licenciados da UniPiaget. 
 
Pergunta de partida 
 




Hipótese de investigação 
 
Como base no exposto anteriormente, apresentamos as seguintes hipóteses de investigação deste 
trabalho: 
 
H1: O nível de empregabilidade dos diplomados da UniPiaget provenientes do interior de 
Santiago é considerado elevado. 
 
H2: Grande parte dos diplomados da UniPiaget provenientes do interior de Santiago 







O presente trabalho apresenta o seguinte objectivo geral: 
 





Qual é o nível de empregabilidade dos diplomados da UniPiaget provenientes do 
interior de Santiago? 
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No que concerne aos objectivos específicos, pretendemos: 
 
 Identificar a percentagem dos diplomados da UniPiaget do interior de Santiago que estão 
empregados; 
 
 Identificar as esferas de actividade no interior de Santiago onde estão os diplomados da 
UniPiaget;  
 
 Conhecer as tarefas que vêm sendo desempenhadas pelos diplomados da UniPiaget 
provenientes do interior de Santiago e as esferas organizacionais em que estão enquadradas; 
 
 Apresentar a relação por sexo dos diplomados de 2006 a 2010; 
 
 Saber as funções de chefias actualmente cometidas (caso existam). 
 
Estrutura do trabalho  
 
Este trabalho está estruturado da seguinte forma:  
 
 Introdução – apresentaremos a contextualização do problema, a motivação da escolha deste 
tema, a relevância do tema, os objectivos, as hipóteses, a metodologia utilizada no 
desenvolvimento deste estudo, a estrutura do trabalho e as limitações e os constrangimentos;  
 
 Capítulo I – debruçaremos essencialmente sobre as abordagens do conceito da 
empregabilidade e as suas características, os factores que influenciam a empregabilidade, o 
modelo de competência e suas implicações para a empregabilidade e ainda sobre noções 
ideológicas de competência, empregabilidade e empreendedorismo; 
 
 Capítulo II – faremos uma breve caracterização da UniPiaget, a evolução dos diplomados da 
UniPiaget nos últimos 5 anos com base nas suas estatísticas e analisaremos os resultados 
obtidos.   
 
 Capítulo III –  definiremos a metodologia utilizado neste trabalho, incidindo sobretudo o 
universo de estudo, a amostra, os procedimentos utilizados na elaboração do trabalho, a 
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recolha de dados, a descrição do questionário e as técnicas de tratamento e análise dos 
resultados; 
 
 Capítulo VI –  apresentaremos e analisaremos os resultados da aplicação do inquérito por 
questionários. Neste contexto, utilizadas as técnicas estatísticas de natureza descritiva bem 
como alguns procedimentos de inferência estatística.  
 
Ainda fazem parte desta memória a conclusão e o apêndice. 
 
Limitações e constrangimentos 
 
Qualquer trabalho monográfico exige muito rigor, disciplina e trabalho. Neste processo, podemos 
defrontar com algumas dificuldades e barreiras, em que algumas são ultrapassadas e outras não. No 
nosso caso, sentimos algumas dificuldades no resumo e na preparação da ficha de leitura com vista 
a elaboração da revisão da literatura. Na parte prática encontramos algumas dificuldades, 
principalmente na distribuição dos nossos questionários, visto que muitos dos sujeitos/diplomados 
abrangidos no estudo mudaram os seus contactos que tinham na UniPiaget, o que nos dificultou a 
nossa tarefa em procurá-los. Esta situação acarretou-nos alguns custos adicionais, não previstos, 
sobretudo na distribuição do questionário quer com o telefone quer com o transporte na deslocação 
aos seis municípios, visto que alguns diplomados não tinham os endereços electrónicos 
actualizados.   
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Capitulo I: Fundamentação teórica 
1.1 Conceitos de empregabilidade 
 
A empregabilidade é uma palavra que vem do inglês employability e significa um conjunto de 
conhecimentos, habilidades e comportamento que torna um executivo e/ou profissionais importante 
não apenas para a sua organização, mas para toda e qualquer empresa. Entretanto, são consideradas 
como sendo características que transcendem a organização pois atendem às necessidades do 
mercado de executivo e/ou profissionais como um todo. Empregabilidade tem a ver com a saúde 
profissional. Ter a empregabilidade é conseguir rapidamente emprego em qualquer organização, 




, o conceito de empregabilidade ainda está pouco definido. Ela refere que na 
literatura económica e nas análises estatísticas, empregabilidade diz respeito à passagem de uma 
situação de desemprego para a de emprego, ou seja, é formalizada como saída do desemprego, ou 
capacidade de obter um emprego. 
                                                 
2
 HIRATA, H. Os mundos do trabalho: convergência e diversidade num contexto de mudança dos paradigmas 
produtivos. In: Empregabilidade e educação: novos caminhos no mundo do trabalho. São Paulo:EDUP, 1997. 
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Na opinião de Morosini (2001), a empregabilidade é a probabilidade de o graduado apresentar 
atributos que os empregadores antecipam como necessário para o futuro funcionamento efectivo de 
sua organização. 
 
Entretanto, a palavra “empregabilidade” passou a ser utilizada nas conversas dos trabalhadores, dos 
empresários, nos meios de comunicação, nas políticas educacionais e de desenvolvimento como 
uma alternativa de enfrentar as demandas que o mercado actual impõe (Campos, 2006). Pode ser 
pensada em várias perspectivas: na óptica do governo, nas das organizações, das instituições de 
ensino dos indivíduos, uma vez que influencia a sociedade como um todo. 
 
Relativamente à evolução histórica do referido conceito, Gazier (1990 e 1998) refere que é possível 
identificar oito concepções diferenciadas, a que a (Mc Quaid e Lindsay, 2005), também recorrem: a 
empregabilidade dicotómica, a empregabilidade sócie-médica, a empregabilidade da política da 
força do trabalho, a empregabilidade do fluxo, a empregabilidade da performance no mercado de 
trabalho, a empregabilidade de iniciativa e a empregabilidade de interactiva. Das várias concepções 
anunciadas, centramos naquele que no actual contexto, apresentam maior valor heurístico: a 
empregabilidade de iniciativa e a empregabilidade de interactiva. 
 
A empregabilidade de iniciativa nasceu nos EUA nos anos 80 num quadro de individualização das 
relações de trabalho em que se assumia que as carreiras indivíduas eram um produto da capacidade 
dos indivíduos em mudar de papel no interior das organizações seja porque emergiu uma 
oportunidade seja porque a isso é obrigado por via das reestruturações interna. Transposta para o 
campo de mercado de trabalho externo, trata-se de uma concepção que «pressupõe (por parte dos 
trabalhadores), uma acção amplamente flexível num mercado de trabalho desregulado» (Gaizier, 
1990). Por sua vez a empregabilidade interactiva, tendo igualmente emergido nos EUA em finais da 
década de 80, acrescentada à lógica individualista da face anterior uma dimensão interactiva e 
colectiva na determinação da empregabilidade. Tal significa que a empregabilidade individual é 
condicionada pelas regras de funcionamentos do mercado, pelas dinâmicas dos ciclos económicos e 
depende, igualmente da empregabilidade dos restantes membros do grupo profissional que pertença.   
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A empregabilidade designa (…) a esperança objectiva ou a probabilidade mais ou menos elevada 
que pode ter uma pessoa à procura do emprego de o encontrar
3
 (Ramos, 2006). O autor fala de uma 
empregabilidade diferenciada ligada a certas características do trabalhador. O termo objectiva as 
dificuldades de reclassificação dos desempregados (idade, sexo, nacionalidade, categoria 
profissional, diplomados, etc.). 
 
Os processos e os meios que deveriam ser utilizado para desenvolver a empregabilidade no seio da 
empresa são de vária ordem. Encontramos de imediato, os meios clássicos da gestão dos recursos 
humanos: a formação, as diversas formas de estímulo á mobilidade, a gestão de carreira. Vêm em 
seguidas outros instrumentos, como o balanço das competências, a avaliação das competências, a 
orientação profissional e a validação de aquisição profissional.  
 
Os processos e os meios que deveriam ser utilizados para desenvolver a empregabilidade no seio da 
empresa são de várias ordens. Encontramos de imediato, os meios clássicos gestão de recursos 
humanos: a formação, as diversas formas de estímulo á mobilidade, de gestão da carreira. Vem em 
seguida outro instrumento, como o balanço das competências, avaliação das competências, 
orientação profissional e avaliação das aquisições profissionais. 
 
Para Móler Goldberg aput Case (1997), a empregabilidade é um esforço sincero e orientando de 
fazer o melhor possível nas três áreas de êxito: produtividade, relações e qualidade. É a capacidade 
de desenvolver habilidades para a actual e para as futuras carreiras do profissional. 
 
Harvery (1999, citado por Morosini, 2001) ressalta que, no campo do Ensino Superior, a 
empregabilidade é a probabilidade de o graduado apresentar atributos que os empregadores 
antecipem como necessário para o funcionamento e efectivo de sua organização. Preparar para 
empregabilidade exigirá, portanto, proporcionar não apenas habilidades do emprego, mas sim o 
desenvolvimento da capacidade crítica e reflexiva no processo de aprendizagem continua. 
 
                                                 
3
 RAMOS, M.C.P. (2003). Acção social na área do emprego e da formação profissional 
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Nabi (2003) complementa que essa seria uma forma do aluno sair melhor equipado e preparado 
para a realidade no trabalho ou emprego.  
 
Segundo Marcelo (1995), empregabilidade significa um conjunto de habilidades, aptidões e 
conhecimentos compatíveis com as exigências do mercado de trabalho, de forma a considerar um 
perfil profissional e atraente para futuros empregadores
4
. Num mercado dinâmico e mutável, ter 
empregabilidade significa tornar-se altamente flexível, visto que os pré-requisitos, as exigências 
para ocupações dos diversos casos mudam com frequência. 
 
São necessárias diversas competências para que a empregabilidade torna-se realidade em um 
contexto prático. É preciso que seja desenvolvida uma série de habilidades e atitudes que são bases 
da sociedade do conhecimento, como apresentado abaixo:  
  
 Especialização; 
 Percepção da diversidade cultural e de conhecimentos; 
 Trabalho em equipa; 
 Gestão por resultados; 
 Aprendizagem contínua; 
 Busca de trabalho com significado; 
 Raciocínio criativo e reconhecimento de problemas; 
 Desenvolvimento de liderança; 
 Autogestão da carreira; 
 Autoconhecimento; 
 
                                                 
4
 MARCELO L. (1995). Administrador, Especialista em Gestão de Recursos Humanos – UFF. actua como professor do 
SENAI/FIRJAN, palestrante na área de T&D e Gestão do conhecimento.  
 
Nível de empregabilidade dos diplomados da  





A empregabilidade designa-se por um conjunto de conhecimentos, habilidades, comportamentos e 
relações que torna o profissional necessário não apenas para uma, mas para toda e qualquer 
organização. […] Agora, mais importante que apenas obter um emprego, é tornar-se empregavél, 
manter-se competitivo em um mercado em constante mutação. Preparar-se, inclusive, para vários 
carreiras e diferentes trabalhos - às vezes simultâneo (Mehedff, 1997)  
 
Na visão de: adequação vocacional, competência profissional, saúde física e mental, idoneidade, 
reservas financeiras e fontes alternativas de Minarelli (1995), os seis pilares que sustentam a 
empregabilidade são relacionamentos, a união de todos eles dão segurança ao profissional, a 
capacidade de gerar trabalho.  
 
Estes pilares segundo Minarelli (1995), precisam estar coeso e articulado, eles funcionam num grau 
de interdependência. De nada adianta ter adequação profissional, competência ou estar actualizado 
em sua profissão se não for idóneo, se não possuir relacionamento, se a saúde estiver fraca ou senão 
dispuser de reservas financeiras. 
 
É possível perceber que na visão do autor, atingir a empregabilidade é algo que vai par alem de ter 
competência e habilidades bem estabelecidas. É necessário seguir os seis pilares com rigor assim 
será possível não apenas atingir a empregabilidade, mas mantê-la, o que parece mais complexo.  
 
A empregabilidade de qualquer profissional, bem com sua actuação necessita estar em constante 
reflexão e actualização para não seja considerado ultrapassado. 
 
A constante busca por profissionais qualificados é uma realidade actual, e cabe ao profissional, de 
qualquer área, estar preparado e consciente de sua actuação, caso contrário está automaticamente 
fora das exigências do mercado de trabalho. 
 
Menegasso (1998) afirma em sua tese doutoral, que outros factores básicos influenciam na 
empregabilidade das pessoas, tais como sua capacidade funcional e saúde, educação e experiência, 
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motivação e talento para desenvolver qualidades. Estes factores deveriam ser evoluídos no contexto 
do trabalho. Está cada vez mais claro e evidente, por exemplo, que a saúde da pessoa, sua 
cooperação com os companheiros e seu bem-estar geral, são aspectos essências para que uma 
pessoa seja empregado.       
 
Recentemente, o conceito de empregabilidade tem recebido muita atenção da imprensa e das 
organizações. Ambas afirmam que a responsabilidade de uma pessoa de fazer-se empregado ou 
manter se sua empregabilidade é compartida. Todos os atores (governos, empresas, empregados, 
representantes laborais) devem se comprometer porque tem um papel a cumprir.  
 
Segundo Van Dam (1998), promover a empregabilidade é parte de um novo contrato psicológico 
entre os empregadores e os empregados, onde ambos devem são responsáveis de manter a situação 
mais adequada possível.   
 
Na perspectiva de Frigotto (1998), para aumentar a própria empregabilidade, os profissionais 
precisam estar aptos desde o ponto de vista técnico, gerências, intelectual, humano e social para 
solucionar com rapidez problema cada vez mais sofisticados e específicos. O trabalhador tem que 
contribuir bases próprias para desenvolver sua vida profissional. Desta maneira, o emprego poderá 
faltar, mas não o trabalho nem tão pouco a respectiva remuneração. 
 
Para Marras (2000), empregabilidade está directamente associada ao desenvolvimento, pois é de 
interesse de ambos, tanto dos empregados, como das organizações: 
 
 A dos empregados, buscando satisfazer seus desejos psicológicos e seus projectos de 
vida futuras mantendo-lhes motivados por longo prazo; 
 A das organizações, na medida que optimiza a substituição quantitativa e qualitativa 
dos seus quadros mais importantes, garantindo-lhes a continuidade do seu conjunto 
cultural. 
A empresa preocupada em aumentar o grau de empregabilidade de seu trabalhador, será beneficiada 
ao final, já que isso colaborará com qualidade de vida pessoal e profissional do mesmo (Garcia, 
2003). 
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O termo empregabilidade, na óptica de Almeida (2006), baseia-se na recente nomenclatura dada à 
capacidade de adequação do profissional ao mercado do trabalho. Quanto mais adaptado o 
profissional, maior a sua empregabilidade. 
 
Entende-se por empregabilidade a busca constante do desenvolvimento de habilidades e 
competências agregada por meio de conhecimento específico e pela multifuncionalidade, as quais 
tornam os profissionais apto à obtenção do trabalho dentro ou fora da empresa. 
 
O termo surgiu na última década, pela necessidade dos trabalhadores de adquirir novos 
conhecimentos que os habilitassem a acompanhar as mudanças no mercado de trabalho. Até então, 
as oportunidades do trabalho eram oferecidas principalmente pelas indústrias. A partir daí passam a 
surgir vagas no sector de serviços, exigindo outro perfil do trabalhador, que tenha competência para 
desenvolver as novas actividades. 
 
O mercado de trabalho, cada vez mais competitivo, busca profissional com habilidade e 
competências renovadas. Actualmente busca-se um perfil profissional pautado na competência e 
desenvolvimento de habilidades. Isso se deve ao facto de que o mercado de trabalho necessita de 
profissionais actualizados e consciente da sua realidade.  
 
Mariott (1999, p.173) define a empregabilidade como um conjunto de atributos que fazem com que 
os serviços de um indivíduo sejam requisitados, esteja ele empregado, desempregado, ou mesmo 
sendo empregador, profissional autónomo ou voluntário. 
   
A noção de empregabilidade incute nos trabalhadores “a responsabilizações dos indivíduos pela sua 
inserção no mercado de trabalho, mediante a aquisição de um conjunto de competências” (Oliveira, 
1999). 
Na perspectiva de Chiavenato (1999), a empregabilidade surgiu devido ao alto índice do 
desemprego. Ela provém, portanto, da diferença entre as velocidades das mudanças tecnológicas, as 
quais exigem do indivíduo novos conhecimentos e habilidades e a velocidade da aprendizagem. 
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A empregabilidade exige do profissional busca constante pelo aprimoramento de seus 
conhecimentos, sendo esta uma exigência fundamental para se inserir no mercado do trabalho.  
 
Argumentam que «hoje o empresário já não pode mais garantir o emprego, cabe-lhe proporcionar a 
empregabilidade, isto é, capacitar seus empregados para as novas necessidades, internas e externas 
que surgirão no futuro. 
 
1.2 Características da empregabilidade 
 
São características da empregabilidade: falar mais de um língua inglês e (inglês e espanhol), 
conhecer e respeitar diferenças culturais, saber tomar decisões dentro de um esquema de 
globalidade, etc. Podemos fazer uma analogia entre a «empregabilidade», basicamente um conceito 
ligado à vida e saúde funcional e algo que chamaríamos de «loveability», algo muito mais 
estritamente ligado à vida pessoal, à saúde afectiva.  
Loveability seria então um conjunto de conhecimentos, habilidade e comportamentos que 
concorreria para alguém pudesse ser amado por qualquer outra pessoa, em qualquer momento, 
independentemente da relação que tenha hoje.  
É também importante dizer que uma das características da empregabilidade é uma vida pessoal 
equilibrada, uma família ajustada, conflitos pessoais enfrentados e bem resolvidos.  
 
Algumas características que precisamos para desenvolver o «loveability»: 
 Saber se colocar no lugar de outra pessoa, entender e atender suas necessidades, expectativas, 
desejos etc.  
 Ser capaz de conversar com outras pessoas nos assuntos que um e outro dominam. 
 Usar os erros seus e da outra pessoa como oportunidade e motivação para aprendizagem. 
  Não repetir os mesmos erros, cometer erros sim, mas erros novos; vamos ser criativos! 
 Respeitar o ritmo da outra pessoa; não apressar demais as acções ou ter expectativas ideias em 
relação à velocidade da reacção do outro. 
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 Evitar a ênfase nas diferenças, sempre dando mais importância às igualdades e concordâncias. 
 Colocar-se com um prestador incondicional de ajuda, a qualquer hora sobre qualquer assunto; 
ouvindo sempre, antes de propor qualquer solução ou alternativa. 
 Comportar-se permanentemente como se estivesse nos seis primeiros messes de relação. 
 Usar sempre a primeira pessoa de plural; o «nós», antes de qualquer frase, passa um sentido 
inequívoco de parceria, projectos / conjuntos etc. 
 Respeitar a individualidade de outras pessoas; ninguém é obrigado a respeitar de tudo o que o 
outro gosta; uma relação não é uma prisão, as pessoas necessitam aprender que não se está junto 
apenas quando se está junto; a «loveability» implica estar juntos quando se está longe. 
 Ser proactiva no tratado de qualquer problema; a melhor maneira de resolver uma crise é pensar 
na sua solução, «antes» que ela aconteça; isto significa que um problema não se resolve 
empurrando-o com a barriga. Quanto mais cedo ele for colocado para o outro, maiores serão as 
hipóteses de um entendimento e menores os conflitos. 
 A coerência é uma outra característica da «loveability», dizer que o pense e sente é fundamental 
para construção de uma ralação de confiança total. 
 Cumprir prazos, promessas é também fundamental para reforço da dimensão confiança; 
nenhuma relação subsiste por muito tempo se não se cumprir o prometido.   
 Dividir informações é outra postura fundamental; não interessa muito se as informações que 
você tem é relevante ou interessante para outro, o que importa é contá-la para o outro. 
 Gostar de gente, especialmente de se mesmo, é outro aspecto fundamental; imaginemos como é 
possível gostar ou ser gostado por alguém se não gostamos de nos mesmos. 
 A «loveability» também se caracteriza pelo momento e a forma para dar boas e más noticias.   
 Não tem medo errar, assumir riscos, ser poço fiel aos dogmas, errar por acção e não por 
omissão, completam um conjunto de característica da «loveability», só conseguimos algo 
melhor se acreditamos que algo ainda está por vir. 
1.3 Factores que influenciam a empregabilidade 
 
Vários factores podem influenciar a empregabilidade: 
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 As mudanças no mercado de trabalho são muito ágeis e as tendências de ocupações se 
modificam rapidamente; 
 Novas carreiras e oportunidades surgem da noite para o dia, em ritmo nunca visto pela 
humanidade; 
 O desafio agora é tentar identificar quais os segmentos serão mais promissores; 
 Antes, o conhecimento que se adquiria em uma faculdade era combustível suficiente para os 
próximos 20 anos de trabalho; 
 É preciso voltar a estudar a cada dois ou três anos para estar em sintonia com o mercado; 
 Velocidade e riscos são as variáveis chaves da gestão de negócios e das carreiras; 
  Hoje, a ênfase não é mais nas profissões, e sim nas competências para o desenvolvimento 
de actividades específicas; 
 Conhecimento não é tudo. É preciso unir várias capacidades, ter intuição, saber tomar 
decisões rápidas; 
 Hoje, quando se contrata alguém, não é para assumir um cargo, mas para solucionar 
desafios. E isso está alterando profundamente o perfil dos profissionais em geral; 
 Existem mercados promissores para profissionais competentes; 
 Não importa o curso, ninguém deve perder de vista a necessidade de estudar muito; 
 Só alguém que estuda com afinco consegue acompanhar esse ritmo;  
É nítida a diferença entre o trabalhador do passado e o trabalhador do futuro. O trabalhador actual 
desenvolveu uma série de competências que torna mais competitivos e participativo frente ao 
negócio da empresa. Não basta ser competitivo, é preciso conhecer o mercado de actuação da 
companhia e empreender suas competências nos pontos críticos do negócio a fim de garantir 
vantagem competitiva à organização. 
 
Nota-se importância do aprendizado contínuo do trabalhador actual e o seu comprometimento com 
a estratégica organizacional, além do entendimento da sua importância no negócio da forma 
sistemática.  
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1.4 O modelo da competência e as suas implicações para a 
empregabilidade  
 
O conceito de competência, tal como é posto no debate actual, é marcado politica e ideologicamente 
por sua origem empresarial (Hirata1994). É um conceito polissémico, uma vez que seu sentido 
define-se em função dos sujeitos que o utilizam. Diferentemente da acepção multinacional da 
qualificação (real, operatória e como relação social) o modelo da competência corresponderia a um 
modelo pós-taylorita de qualificação, sua origem estava associada à crise da noção de posto de 
trabalho e à de um certo modelo de qualificação e de relações profissionais. 
 
Dentro dessa concepção, «a correspondência entre um saber, uma responsabilidade, uma carreira, 
um salário tende a se desfazer na medida em que a divisão social do trabalho se modifica. Às 
exigências do posto de trabalho se sucede um estado estável da distribuição de tarefas onde a 
colaboração, o engajamento, a mobilidade passam a ser as qualidades dominantes» (Hirata1994). 
 
Sem abandonar o conceito de qualificação, E.Leite (1994) sugere que o conceito de competência 
centra-se no «carácter da qualificação como relação social». Segundo a atura, a partir desta 
perspectiva, «qualificação define-se em situações histórico sociais concreto, como resultado não só 
dialéctica capital trabalho, nem do determinismo tecnológico, mas, sobretudo, das relações sócias, 
inclusive entre os próprios trabalhadores. Construir competência significaria, pois, definir posições 
no processo de trabalho, no mercado ena própria sociedade.  
 
Seguindo essa linha de análise, Gallart e Jacinto (1995) definem o conceito de competência como 
«um conjunto de propriedades em permanente modificação que devem ser submetidas a prova de 
resolução de problemas concretos em situação de trabalho que trazem certas margens de incerteza 
de complexidade técnica». Nesse sentido, as competências não são «transmissíveis», resultado de 
uma «mescla» de conhecimentos tecnológicos prévios e experiências concretas que provém, 
fundamental, do trabalho no mundo real; incorporam-se por meio de experiências sócias distintas 
(família, escola, trabalho), sendo entendido como atributos da pessoa do trabalhador e não de um 
posto de trabalho. Corresponderiam a uma síntese de elementos sócias e individuais. 
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Deluiz (1996), propõe o conceito de qualificação real para designar o «conjunto de competências 
posto em acção em uma situação concreta de trabalho, a articulação dos diversos saberes oriundos 
das várias esferas (formais, informais, teóricos, práticos, tácitos) para resolver problemas e enfrentar 
situações de imprevisibilidade, a mobilização da inteligência para fazer face aos desafios de 
trabalho constituem as características dessa qualificação real. As competências classifica-se em: 
 
 Técnico intelectuais – habilidades básicas como aprender a pensar; 
 Organizacionais e metódicos – organizar o próprio trabalho, estabelecer meios próprios, 
gerência do tempo e o espaço; 
 Comunicativas - capacidade de se comunicar com o grupo; 
 Sociais – saber ser, transferir conhecimentos; 
 Comportamentais – que advém da necessidade de incorporação da subjectividade do 
trabalhador no processo produtivo. 
 
Machado (1996), questiona o modelo de competência, argumentando que a centralidade deste 
«reside no estabelecimento paradigmas – lista de categoria de competências e de conjunto de 
preposições dedutivas, originadas da identificação de supostos tendências qualificadores em função 
das quais o conjunto da força de trabalho é classificado e tomado um objecto de intervenção de 
políticas de qualificação». 
 
1.5 Competência, empregabilidade e empreendedorismo: noções 
ideológicas no campo da formação humana 
 
De acordo com Pombo (2005), Schumpeter destaca que o sistema capitalista tem como 
característica inerente, uma determinada força que ele dominou, em seu livro capitalismo, 
Socialismo e Democracia (publicado em 1942), de «processo de distribuição criativa» na qual o 
desenvolvimento de novas produtos, novos métodos de produção, e novos mercados; perfaz a 
distribuição do velho pelo novo. Em 1911, a publicação do seu livro Teoria de Desenvolvimento 
Económico, deu um enfoque destacado ao empreendedor. Para Schumpeter, o empreendedor é 
aquele que cria inovações que possibilitam obter lucros com assunção dos riscos. «Ao 
empreendimento de novas combinações denominamos, empresa, e os indivíduos, cuja função é 
realizá-las, empreendedores». 
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Schumpeter, também fez a diferença do empreendedor e do dono da empresa a qual nem sempre há 
correspondência. 
 
(…) Chamamos empreendedores não só aqueles homens de negócios «independentes», de uma 
economia mercantil (…) como também todos os que, realmente preenchem, aquela função que 
definimos; ainda que, como esta sendo agora, sejam empregados “dependentes” de uma 
companhia, por outro lado, o nosso conceito é mais restrito que o tradicional, pelo facto de não 
abranger todos os directores de firmas, gerentes ou industriais que, simplesmente, apenas dirigem 
um negócio estabelecido (Schumpeter, 1961). 
 
Em outro momento, Schumpeter destaca a provisoriedade do empreendedor, de modo a este não 
permanecer “eterno”. (…) Alguém só é um empreendedor, quanto realmente, empreende novas 
combinações e perde esta característica logo que estabelece negócios, quanto os estabiliza, 
deixando-os correr, como outros pessoas. Neste sentido, ser empreendedor não é uma profissão e 
muito menos uma condição duradoura. Os empreendedores, não constituiriam uma classe, (…) 
como, por exemplo, os latifundiários, ou capitalistas, ou operários, ainda que com seus esforços 
consigam ascender a alguma. 
 
Para Schumpeter, a capacidade de inovação seria um atributo fundamental ao empreendedor de 
modo a este procurar dar originalidade aos negócios, pois, do contrário, ao cair em acções 
rotineiras, suas actividades não poderiam mais ser mais consideradas empreendedoras. 
 
Num outro esforço teórico de desenhar a figura do empreendedor, para Schumpeter, este estaria 
para além dos desejos e desígnios matérias. 
 
Há vontade de conquistar: o ímpeto de lutar, de provar-se superior aos outros, de vencer, não pelos 
frutos da vitória, mas pela própria vitória. Sob esse aspecto, a acção económica se assemelha ao 
exporte – há corridas financeiras, idênticas a partidas de boxe. O resultado financeiro é uma 
consideração secundária, em todo caso, pôr, muito valorizado como índice de sucesso e como 
sintoma de vitória. 
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Assim, o empreendedor, segundo Schumpeter, poderia ser comparado como uma espécie de 
jogador e em que os ganhos matérias são como troféus e que demonstram sua superioridade. Aqui 
observamos uma percepção bem idealista de homem, que está para além das determinações 
matérias. Inclusive Schumpeter chega diferir o seu empreendedor da visão de homo oeconomicus, 
pois este seria capaz de recusar perante os empreendimentos de alto risco ao permitir somente o 
lucro nas suas actividades económicas; já o empreendedor vai para além do lucro, visando mais 
satisfação da vitória. 
 
De acordo com Campos (2003), a expressão torna-se domínio público, empregado actualmente em 
associação com ideia de um conjunto de competências, geralmente variáveis segundo o contexto, 
que compõe o perfil do actor, adequada às transformações socioeconómica que seguem seu curso a 
partir da década de 70 (século XX). Convencionar  
 
Em fim, as noções de competências, empregabilidade e empreendedorismo vêm trazer 
funcionalidade ao sistema capitalistas enquanto noções ideológicas que procuram gerar o 
convecionamento da classe trabalhadora, que é quem sai perdendo com a reestruturação produtiva. 
A partir do que expomos até agora, acreditamos que é possível relacionar estas noções, o que será 
um importante referencial para nossas análises posteriores. Neste sentido, desenvolvemos o 
seguinte diagrama (Dias, 2006):  
 
 
Diagrama que relaciona as noções de competência, empregabilidade e empreendedores 
 
                                                         Figura – 1 fonte (Dias, 2006) 
Este procura relacionar estas três noções, no que tange ao discurso de dominante endereçado à 
classe trabalhadora, face a crise do desemprego estrutural. 
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De acordo com este diagrama, as noções de empregabilidade e do empreendedorismo têm como 
base a noção de competência que lhes dá sustento. A noção de empregabilidade reporta que com as 
devidas competências adquiridas pela constante captação, o indivíduo pode conquistar a sua 
inserção no mercado via emprego. De acordo com Ramos (2000), a partir de um conjunto de 
competências o indivíduo pode-se adquirir algum emprego onde a sua qualificação entender ao 
mercado. 
 
Já a noção de empreendedorismo assevera que com as devidas competências, a pessoa é capaz de 
criar o «auto emprego», tornando-se «padrão de se mesmo». 
  
A noção de empreendedorismo enfatiza que o indivíduo construa a sua «actividade remunerativa», 
já que o número de vagas de emprego, segundo o discurso dominante, está gradativamente 
diminuindo por conta das mudanças tecnológicas. Assim a empregabilidade apontaria mais para o 
emprego e o empreendedorismo apontaria mais para o «auto-emprego». E a noção de competência 
seria a base e a referência para ambas. 
Aqui observa a perspectiva ideológica, no sentido marxista de convencimento da realidade, como 
nos leva a entendimento (Chauí, 2004).   
 
A ideologia é um conjunto lógico, sistemática e coerente de representações (ideais e valores) e de 
normas ou regras (de conduta) que indicam e prescrevem aos membros da sociedade o que devem 
pensar e como devem pensar, o que devem sentir e como devem sentir, o que fazer e como devem 
fazer (…) cujo função é dar aos membros de uma sociedade dividida em classes uma explicação 
racional para as diferenças sócias, politicas e culturais, sem jamais atribuir tais diferenças à divisão 
da sociedade em classes a partir da esfera das divisões na esfera da produção.  
 
Nesta concepção, o discurso do empreendedorismo, não importa na forma em que ele se 
materialize procure enfatizar que as mudanças tecnológicas são as responsáveis únicas e inevitáveis 
do desemprego. Assim, destacando este processo e não o seu agente, o capital, que produz toda 
esta realidade de desemprego, infere no entendimento de que este processo é natural do 
desenvolvimento tecnológico cabendo aos indivíduos se adequarem às mudanças 
 Postas em condições dadas. 
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Esta perspectiva ideológica infere também de que não há resistência da classe trabalhadora frente 
ao desemprego. Afirma-se que os vão desaparecer pura e simplesmente, com o passar do tempo, 
silenciado a luta que os trabalhadores de várias categorias têm travado para contrapor a este 
processo. 
 
O que fica expresso, no discurso apologético é que a saída é individual, cabendo às pessoas se 
adequarem ao mercado, aprimorando seus «talentos», enquanto saída única para resolver o 
problema do emprego. É adquirindo competências que o indivíduo poderá dotar-se de 
empregabilidade como forma de tornar-se empregado ou criar oportunidades de «empresariar a si 
mesmo», no formato do empreendedorismo. Assim, as noções de empregabilidade e de 
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Capitulo II: Caracterização da UniPiaget de Cabo Verde 
 
 
2.1 Enquadramento legal, objectivos e estrutura organizativa 
 
A Universidade Jean Piaget de Cabo Verde (UniPiaget Cabo Verde), criado pelo decreto-lei nº 12, 
de 7 de Maio de 2001, foi instituída pelo Instituto Piaget de Portugal e tem como missão contribuir 
para a formação dos recursos humanos em Cabo Verde. A entidade instituidora, com fins de 
utilidade pública e de solidariedade social e sem fins lucrativas, foi autorizada a exercer a sua 
actividade em Cabo Verde para fins culturais, cientificas e tecnológicas por meio, nomeadamente 
do ensino e da investigação (decreto-lei nº 11 de 2001).  
 
De acordo com o art. nº 1 dos estatutos, a UniPiaget de Cabo Verde é um estabelecimento do ensino 
superior particular e cooperativa, enquadrando-se a sua actividade na figura de pessoa colectiva do 
direito privado e rege-se pelos seus estatutos. Os meios financeiros adequados ao seu normal 
funcionamento são assegurados pela entidade instituidora, conforme refere a alínea 2 do art. 4º. 
 
A UniPiaget tem uma estrutura dirigida por dois vectores de natureza académica e administrativa. 
Organicamente, está constituída pelos órgãos do governo da Universidade: individuais, e coligais. 
No primeiro caso, estão referidos o Administrador geral (com um ou mais adjuntos) e o Reitor (com 
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um vice-reitor) e, no segundo, os Conselhos Consultivo, Científicos e Pedagógicos, o Disciplinar e 
o Geral. Em 2004-05, iniciaram funções dois pró Reitores, estando um encarregue das áreas de 
Desenvolvimento académico e curricular e outro do Cultura, Promoção e Desenvolvimento). 
Actualmente, a UniPiaget dois pró-Reitores com funções na parte académica e curricular e outro na 
parte da investigação. 
 
A estrutura administrativa é composta pelos serviços administrativos e auxiliares, financeiro e 
social e serviços de documentação. Actualmente, a UniPiaget funciona com vários gabinetes 
autónomos: Gabinete de Estudos e Planeamento (GEP), Gabinete de Comunicação e Imagem (GCI) 
e Gabinete de Formação Permanente (GFP) e as suas competências estão definidas no regulamento 
geral da Universidade. Ainda, fazem parte da estrutura funcional as seguintes direcções: Direcção 
de Intercâmbio e Formação Avançada (DIFA), Divisão Tecnológica (DT) e a Divisão Obras (DO). 
O Centro de Desenvolvimento Empresarial (CDE) integra a estrutura de funcionamento da 
UniPiaget. 
 
Em termos de distribuição geográfica, a UniPiaget de Cabo Verde tem sede na Praia e um Pólo no 
Mindelo.  
 
2.2 Evolução dos diplomados da UniPiaget de Cabo Verde 
 
Da análise a tabela 1 verificamos que os cursos de Economia e Gestão, e de Ciências de Educação 
são aqueles que apresentam com maiores números dos diplomados na UniPiaget de Cabo Verde 
totalizando 171 licenciados (representando 34,5%) e 76 licenciados (representando 15,3%), 
respectivamente. No curso de Ciências de Educação há uma maior predominância dos diplomados 
do sexo feminino em relação ao sexo masculino, com 45 contra 31 licenciados, respectivamente. No 
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Tabela 1 – Evolução dos diplomados nos últimos 5 anos por curso e por sexo 
Curso/Ano 
2006 2007 2008 2009 2010 Total 
Geral F M F M F M F M F M 
ARQ 0 0 0 2 0 1 0 2 0 1 6 
CCO 0 0 4 2 2 1 3 3 5 2 22 
CED 10 12 5 3 5 2 13 9 12 5 76 
CFA 0 0 0 0 2 1 5 1 4 1 14 
ECC 0 0 0 0 0 2 1 2 2 6 13 
EGE 13 13 18 15 11 12 18 29 26 16 171 
ESI 1 6 2 7 3 9 4 4 0 8 44 
FIS 6 4 6 1 1 0 3 1 1 1 24 
GHT 0 1 0 1 4 1 0 0 3 1 11 
IGE 1 1 0 3 2 0 2 5 5 5 24 
MAP 0 0 2 0 1 0 1 0 0 0 4 
PSI 2 1 7 1 5 3 7 5 15 1 47 
SOC 8 3 4 0 7 2 9 3 2 2 40 
Total 41 41 48 35 43 34 66 64 75 49 496 
 
Por outro lado podemos constatar que os cursos com menos licenciados são os de Marketing e 
Publicidade e Arquitectura com 4 e 5 diplomados, respectivamente. O ano 2009 é o ano em que a 
UniPiaget formou mais licenciados, 26,2% que representa 130 licenciados. Por outro lado, o ano 
2008 foi o ano em que menos alunos conseguiram concluir os seus cursos 77 diplomados. A 
predominância dos diplomados do sexo feminino é verificada ao longo de todos os anos com 
excepção do ano 2006, em que haja essa igualdade. 
 
 
Gráfico 1 - Evolução percentual dos diplomados da UniPiaget de 2006-2010 
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De acordo com o gráfico 1, observamos que houve um aumento do número de diplomados da 
UniPiaget de 2006 para 2007 (de 15,5% para 16,7%), tendo diminuindo em 2008 (para 15,5%). Em 
2009 foi registado um novo acréscimo, atingindo o valor máximo de 26,2%, estando em 2010 em 
25,0%. 
2.3 Situação dos estudantes em 2010/11 
Segundo os dados indicados na tabela 2, cerca de 79% dos alunos da UniPiaget têm idades 
inferiores ou iguais a 26 anos. Em relação aos anos de estudo, há mais alunos matriculados no 1º 
ano do que nos restantes anos. Em 2010/2011, 1491 alunos matricularam-se nos vários cursos na 
UniPiaget (Praia e Mindelo), sendo que 55,7% são do sexo feminino e 44,3% masculino, revelando 
nitidamente a predominância do sexo feminino, em quase todas as idades analisadas. 
 
Tabela 2 – Repartição dos estudantes da UniPiaget por idade em 2010/2011 
Ano de 
estudo 
Sexo   
Idade (em anos)   
 




18 41 28 33 24 25 19 15 5 31 239 
Feminino 
 




4 19 23 18 15 14 11 6 6 29 145 
Feminino 
 




0 2 14 18 25 21 12 12 5 34 143 
Feminino 
 




0 0 1 11 24 9 16 14 9 47 131 
Feminino 
 




0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 
Feminino 
 





22 62 66 80 88 69 58 47 25 143 660 
Feminino 
 
40 78 101 114 89 88 58 48 46 169 831 
Total  66 140 167 194 177 157 116 95 71 312 1491 
Fonte – Gabinete do Estudo e Planeamento 
 
Numa análise por curso e por ano de estudo, tabela 3, verificamos que existem mais alunos 
matriculados nos cursos de Economia e Gestão, Engenharia e Sistema Informática e Psicologia com 
(19,1%; 12,1% e 8,0%), respectivamente. Por outro lado, os cursos que têm menos alunos 
matriculados correspondem a Gestão de Hotelaria e Turismo e Fisioterapia, com 6 e 26 alunos, 
respectivamente. Estes cursos não têm vindo a funcionar todos os anos. Nos anos em que o curso 
funcionou, tiveram menos de 15 alunos, chegando mesmo no caso de GHT a ter 7 alunos. 
Relativamente ao ano de estudo, globalmente é notória até a presente data uma certa tendência de 
crescimento dos alunos UniPiaget.  
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Tabela 3 – Números de alunos matriculados por ano de estudo e curso 
 
Curso 
1º ano 2º ano 3º ano 4 ºano 5º ano Total 
Masc. Fem Masc. Fem Masc. Fem Masc. Fem Masc. Fem Masc. Fem 
ARQ 33 13 10 0 10 3 17 5 2 2 72 23 
ACS 10 23 7 14 4 8 3 13 0 0 24 58 
APA 7 14 14 17 5 8 3 9 0 0 29 48 
CCO 14 34 6 13 14 29 8 19 0 0 42 95 
CED 5 20 0 8 3 17 4 16 0 0 12 61 
CFA 2 6 4 10 5 9 4 4 0 7 15 36 
DIR 11 16 6 6 6 12 3 3 0 0 26 37 
ECC 26 14 17 8 16 5 14 3 0 0 73 30 
EGE 29 56 20 40 28 44 27 40 0 0 104 180 
ESI 60 12 32 5 36 12 18 5 0 0 146 34 
FIS 2 9 0 0 1 6 0 8 0 0 3 23 
GHT 0 0 1 5 0 0 0 0 0 0 1 5 
IGE 18 17 13 4 7 4 14 4 0 0 52 29 
PSI 8 30 5 25 2 20 8 27 0 0 23 102 
SOC 4 7 7 6 1 10 5 17 0 0 17 40 
SSO 10 11 3 6 5 4 3 9 0 0 21 30 
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Capitulo III – Metodologia 
3.1 Métodos e técnicas 
 
Neste trabalho, utilizamos os métodos quantitativos e exploratórios. Carmo et al. (1998) refere que 
o método quantitativo pressupõe a observação de fenómenos, a formulação de hipóteses 
explicativas, a formulação, o controlo de variáveis, a verificação ou rejeição de hipóteses mediante 
uma recolha rigorosa de dados, posteriormente sujeitos a uma análise estatística e uma utilização de 
modelos matemáticos para testar essas mesmas hipóteses. Gil (1994) considera que o método 
exploratório proporciona uma maior familiaridade com o problema em questão, com o intuito de 
torná-lo explícito ou a construir hipóteses.  
 
Por outro lado, incidimos apenas sobre o percurso dos diplomados da UniPiaget do interior de 
Santiago. Este procedimento é caracterizado como sendo um estudo de caso. Trata-se de uma 
técnica de estudo, onde se faz uma pesquisa sobre um caso particular, para tirar conclusões sobre 
princípios gerais daquele caso específico (Yin, 1994). Refere-se ainda que o estudo de caso por 
natureza é não generalizável à população.  
 
A escolha dos métodos atrás referidos prende-se com a natureza e os pressupostos do estudo, uma 
vez que se procura recolher dados para a sua respectiva análise e quantificação dos diplomados da 
UniPiaget oriundos do interior de Santiago, utilizando técnicas e modelos estatísticos. 
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3.2 Procedimentos de investigação  
 
Para o desenvolvimento deste trabalho, utilizamos vários procedimentos operacionais, a saber:   
 
 Revisão bibliográfica – consultamos vários livros, pesquisas, publicações, artigos e 
trabalhos monográficos sobre esta temática com o objectivo de estribar as teorias a serem 
utilizadas nesta memória.  
 
 Revisão documental – consultamos vários documentos da Universidade Jean Piaget de Cabo 
Verde designadamente estatutos, regulamentos (dos cursos, financeiros, etc), relatórios 
anuais de actividades, planos estratégicos, livros de actas nas unidades organizacionais, 
estudos e dados estatísticos produzidos pelo Gabinete de Estudos e Planeamento (GEP), etc. 
Visando caracterizar de forma breve a UnPiaget de Cabo Verde;  
 
 Aplicação do inquérito por questionário – efectuamos o inquérito junto de uma amostra dos 
diplomados do interior de Santiago. Ketele e Rodrigues (1993) abordam os estudos 
desenvolvidos através da aplicação de inquérito por questionário. O questionário utilizado 
neste trabalho e que serviu de base para a recolha de dados está descrito posteriormente. 
 
 Tratamento de dados – efectuamos a digitação e a verificação da coerência dos dados 
juntamente com os técnicos do Gabinete de Estudos e Planeamento da UniPiaget de Cabo 
Verde. O tratamento de dados baseou-se na produção de tabelas e gráficos no programa 
Statistical Package for the Social Science (SPSS), versão 15, complementado com o 
Microsoft Excel 2003.  
 
 Análise de resultados – efectuamos a análise de resultados com base no programa SPSS, 
confrontando-se em algumas situações com a revisão bibliográfica e com os pressupostos do 
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3.3 Definição da população-alvo  
 
O universo deste estudo é constituído pela totalidade dos diplomados de todos os licenciados da 
UniPiaget pertencentes aos municípios do interior de Santiago que até ao mês de Março de 2011 
tinham efectivamente concluído o curso de licenciatura (não foram considerados os casos relativos 
ao bacharelato). Esta informação foi extraída dos livros de actas (registo escrito das defesas de 
memórias) existentes nas unidades organizacionais, tendo em consideração que nenhum estudante 
defende a memória sem ter aprovado em todas as disciplinas constantes do curso. Neste contexto, 
encontramos 110 diplomados pela UniPiaget de Cabo Verde provenientes do interior da ilha de 
Santiago. Importa referir que a proveniência do estudante foi analisada através da variável 
naturalidade do estudante indicada no processo de cada estudante. 
3.4 Amostra 
De acordo com os dados populacionais referidos anteriormente, consideramos que se trata de uma 
população finita com dimensão igual a 110, ou seja, estatisticamente a notação é representada por 
N=110. Neste contexto e, para a determinação do tamanho da amostra de populações finitas, Reis et 










em que:  
   
 n = dimensão da amostra;  
p = probabilidade de verificar a ocorrência (sucesso);  
q = complementar de p, ou seja, de não verificar ocorrência (insucesso);  
N = tamanho ou dimensão dada população;  
e = amplitude máxima de erro; 
z = valor da distribuição normal para um determinado grau de confiança;  
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Aplicando a formulação matemática atrás referida e com base nas informações (N=110, erro 
amostral=8%, Z=1,96 com 95% de confiança e admitindo igualdade entre as proporções), 
obtivemos uma amostra de dimensão igual a 64 (n=64), o que corresponde a uma taxa de 
amostragem de 58,2%.  
 
3.5 Instrumento de recolha de dados  
Para o desenvolvimento deste estudo, foi utilizado um questionário como instrumento de recolha de 
dados junto dos diplomados da UniPiaget provenientes do interior de Santiago. Em termos 
conceptuais, um inquérito por questionário consiste em colocar uma série de perguntas relativas à 
sua situação social, profissional ou familiar, às suas opiniões, à sua atitude em relação a opções ou a 
questões humanas e sociais, às suas expectativas, ao seu nível de conhecimentos ou de consciência 
de um acontecimento ou de um problema, ou ainda sobre qualquer outro ponto que interesse os 
investigadores (Pocinho e Figueiredo, 2004). 
 
Passamos a descrever o questionário do GEP utilizado neste trabalho. O referido questionário é 
constituído em sete grandes questões, a saber: 
 
 O 1º grupo de questões – Q.01 a Q.07 – possibilita a identificação dos dados gerais. Neste 
sentido, incorpora as questões relacionadas com curso concluído, ilha em que nasceu, 
instituição onde trabalha, departamento onde trabalha, município onde trabalha, ano lectivo 
em que se matriculou e ano lectivo em que terminou o curso; 
 
 O 2º grupo de questões – Q.08 a Q.13 – refere-se a dados pessoais dos diplomados. Aborda 
as questões como: sexo, idade, naturalidade, concelho onde reside quando iniciou o curso e 
concelho onde reside actualmente; 
 
 O 3º grupo de questões – Q.14 a Q.16 – permite saber o curso dos diplomados pela 
UniPiaget. Agrega as questões como: o curso que frequentou foi a sua primeira opção, se 
respondeu não a pergunta anterior, qual foi a sua primeira opção e era trabalhador enquanto 
estudava na UniPiaget. Importar sublinhar que as questões se referem aos cursos em que os 
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diplomados efectivamente concluíram na UniPiaget, não reflectindo de forma alguma a 




 O 4º grupo de questões – Q.17 a Q.26 – caracteriza o percurso profissional, parte de maior 
relevância para este trabalho. Permite conhecer o número de emprego, após a licenciatura. 
São constituídas pelas seguintes questões: trabalhou logo após a conclusão do curso, se sim 
manteve o mesmo emprego ao sair da UniPiaget, está empregado actualmente, após a 
conclusão do curso, registaram algumas alterações na sua actividade profissional, em que 
consiste estas mudanças, quando ocorreram essas mudanças, após a conclusão do curso 
quantos empregos teve, especifique as funções desempenhadas, após a conclusão do curso, 
esteve algumas vezes desempregados e em caso afirmativo quanto tempo. 
 
 O 5º grupo de questões – Q.27 a Q.31 – permite saber a situação profissional actual dos 
licenciados. É composto pelas seguintes perguntas: qual é a função que exercem 
actualmente; como exerce essa actividade, que tipo de vínculo laboral tem, como classifica a 
relação dessa actividade com a natureza do seu curso e quem financiou os seus estudos; 
 
 O 6º grupo de questões – Q.32 a Q.33 – permite saber se os licenciados frequentaram outras 
formações após á conclusão do curso. E neste sentido incorporam questões tais como: após a 
conclusão do curso frequentou algum tipo de formação, se, sim quais;  
 
 O 7º grupo de questões – Q.34 a Q.37 – possibilita saber a apreciação acerca de curso, bem 
como o grau de satisfação. Abordam perguntas tais como: frequência do curso contribui para 
a sua valorização pessoal, frequência do curso contribui para sua valorização profissional e o 
grau de satisfação em relação ao curso. 
 
Inicialmente, o questionário foi submetido a um pré-teste no sentido de verificar a adequabilidade e 
o grau de entendimento do questionário por parte dos diplomados. O questionário encontra-se no 
anexo 1. 
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3.6 Recolha de dados 
O método de recolha de dados foi o auto-preenchimento por parte dos diplomados. Foi realizada 
entre mês de Abril e Maio de 2011, nos seus respectivos serviços, local de trabalho e ainda suas 
moradas. Os questionários de auto-resposta foram distribuídos e recolhidos pessoalmente pelo autor 
deste trabalho. Cada diplomado pertencente à amostra foi abordado individualmente. Foi explicado 
o contexto do trabalho e os objectivos da investigação. Solicitamos a colaboração voluntária e 
anónima, garantido a confidencialidade dos dados individuais aos sujeitos implicados no estudo. 
3.7 Tratamento e análise de dados   
Os dados foram tratados e analisados no programa SPSS, versão 15.0, uma poderosa ferramenta 
informática que permite realizar cálculos estatísticos complexos, e visualizar resultados, em poucos 
segundos (Pereira, 1999). Em algumas interpretações efectuadas, analisamos o cruzamento e a 
relação entre atributos ou variáveis não numéricas (Reis, et al., 2008). Utilizamos quadros e gráficos 
para representar diversas frequências e cruzamento entre as variáveis constantes do estudo. 
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Capitulo 4: Apresentação e análise dos dados 
Este capítulo destina-se a apresentar e analisar os dados da aplicação do inquérito por questionário 
junto dos diplomados proveniente do interior de Santiago, procurando interpretar os resultados 
obtidos e as relações existentes entre as variáveis. Para tal, utilizaremos as técnicas de análise 
estatística sobre de natureza descritiva. 
4.1 Caracterização dos diplomados inquiridos   
O gráfico 2 a seguir indicado apresenta a distribuição dos diplomados provenientes do interior de 
Santiago segundo o sexo.  
 
 
Gráfico 2 – Distribuição dos diplomados por sexo (n =64) 
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De acordo com os dados do gráfico 2, os diplomados inquiridos são maioritariamente do sexo 
feminino, apresentando valores na ordem dos 58,7%. A percentagem dos diplomados do sexo 
masculino representa 41,3%. 
                            
 
                   Gráfico 3 - Idade dos diplomados inquiridos 
 
Conforme ilustra o gráfico 3, os diplomados inquiridos são jovens na medida em que 85,5% têm 
entre 23 e 33 anos, 12,9% entre 34 e 44 e apenas 1,6% mais de 44 anos.  
 
 
Gráfico 4 - Naturalidade dos diplomados inquiridos 
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Analisando a naturalidade dos mesmos, nota-mos que 37,5% afirmaram que são naturais do 
município de Santa Catarina, 17,2% de São Miguel e 12,5% de São Lourenço dos Órgãos. Os 
outros municípios do interior de Santiago apresentam percentagens inferiores a 10% baixos tais 
como São Domingos (3,1%), Ribeira Grande de Santiago (4,7%), Tarrafal e Santa Cruz ambos com 
7,8%, gráfico 4. 
                                     
 
Gráfico 5 – Município onde reside quando iniciou o curso (n = 64) 
 
O gráfico 5 demonstra que 37,5% dos diplomados responderam que residiam no município da Praia 
quando tinham iniciado o curso, 29,7% em Santa Catarina, 10,9% em São Miguel e 9,4% em Santa 
Cruz. Os outros municípios surgem com percentagens inferiores a 5%. 
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Gráfico 6 - Município onde reside actualmente (n = 64) 
 
O gráfico 6 representa os municípios onde os diplomados da UniPiaget provenientes do interior de 
Santiago residem actualmente. Neste sentido, podemos verificar que, em termos percentuais, o 
município da Praia absorve a maior parte (45,3%). Santa Catarina (25,0%) aparece em segunda 
posição. Estes dois municípios, que são os maiores centros populacionais e de desenvolvimento 
socioeconómico da ilha de Santiago, representam cerca de 70% dos diplomados da UniPiaget neste 
estudo, São Miguel, com 12,5%, surge na terceira posição.  
                                           
Os dados sobre a variável estado civil dos diplomados inquiridos neste trabalho caracterizam-se da 
seguinte forma: 79,0% são solteiros, 11,3% casados, divorciados e união de facto, ambos com 
4,8%. Destes dados podemos afirmar que solteiro é o estado civil mais frequente nos diplomados 
provenientes do interior de Santiago. 
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               Gráfico 7 - Estado Civil dos diplomados inquiridos (n = 62) 
 
4.2 Cursos concluídos na UniPiaget e percurso universitário 
 
O gráfico 8 a seguir indicado apresenta a distribuição percentual dos efectivos diplomados pela 
UniPiaget provenientes do interior da ilha de Santiago, em relação aos cursos efectivamente 
concluídos na referida Universidade. 
 
Gráfico 8 - Curso concluído (n = 61) 
 
Em conformidade com os dados apresentados no gráfico 8, constatamos que dos 61 diplomados que 
responderam a esta questão, cerca de um quarto concluiu a licenciatura em Economia e Gestão 
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(24,6%). Seguem-se depois os cursos de Ciências de Educação e Praxis Educativa e de Sociologia, 
ambos com 19,7% das respostas. A menor percentagem corresponde às licenciaturas em 
Complementos de Matemática e Habilitação Cientifico-Pedagógico Elementares ambos com 
(1,6%), cursos realizados apenas uma vez na UniPiaget. Importar referir mais uma vez neste 
trabalho que os dados referem aos cursos concluídos. 
     
 
Gráfico 9 – Instituições onde trabalham os diplomados (n = 58) 
 
Do gráfico 9 ressaltam duas instituições com maior grau de empregabilidade: Escolas e os serviços 
centrais e desconcentrados do Ministério da Educação. Estas duas instituições concentram mais da 
metade das respostas, ou seja, 53,4% dos diplomados da UniPiaget provenientes do interior de 
Santiago (em relação a 58 respostas válidas) trabalham nas escolas. Podemos ainda dizer que neste 
estudo o Ministério da Educação foi identificado com o maior empregador dos diplomados da 
UniPiaget provenientes do interior de Santiago. As empresas de telecomunicações, câmaras 
municipais e bancos surgem com 22,4% das respostas.  
 
De acordo com o gráfico 10, dos 59 inquiridos 22 (37,3%) disseram que estão a trabalhar no 
município da Praia, 18 (30,5%) no município de Santa Catarina, 7 (11,9%) no município de São 
Miguel, 5 (8,5%) no município de Santa Cruz, 2 (3,4%) no município de Tarrafal e 1 (1,7%) nos 
restantes municípios: Ribeira Grande de Santiago, Sal, São Domingos, São Lourenço dos Órgãos, e 
São Vicente.    
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Gráfico 10 - Município onde trabalha (n = 59) 
 
Segundo os dados do gráfico 11, a maior percentagem corresponde ao ano lectivo 2000/01 com 
33,9%. Em 2003/04 foram registados 27,4% e 19,4% em 2004/05. Estes resultados correspondem 
aos anos em que se matriculou o maior número de diplomados provenientes do interior do interior 
de Santiago (amostra deste estudo). A razão que pode estar na base dessas diminuições a partir do 
ano 2002/03 pode ser explicada pelo maior dinamismo de outras instituições. 
 
Gráfico 11 - Ano lectivo em que se matriculou (n = 62) 
 
O gráfico 12 evidencia o ano lectivo de conclusão do curso por parte dos diplomados inquiridos 
neste trabalho. Neste sentido, podemos verificar que em 2004/05 um total de 5 (7,8%) diplomados 
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provenientes do interior de Santiago concluíram os seus cursos na UniPiaget de Cabo Verde. Houve 
um aumento no ano seguinte para 7 (10,9%) e, anualmente têm-se registado acréscimos, estando no 
ano lectivo 2010/11 em 14 (21,9%) diplomados provenientes do interior de Santiago (de acordo 
com dados da amostra deste trabalho).  
 
 
Gráfico 12 - Ano lectivo de conclusão do curso 
 
De acordo com os dados do gráfico 13, 85,9% dos diplomados inquiridos responderem que os 
cursos que frequentaram foram as suas primeiras opções e 14,1% responderem que não. 
 
 
                            Gráfico 13 - Curso frequentado foi a sua primeira opção (n = 64) 
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Dos que responderam que o curso não foi a primeira opção (em relação à pergunta anterior), 3 
(33,3%) disseram que as suas primeiras opções recairiam em psicologia e os outros preferiam: 
Contabilidade, Direito, Ecologia e Desenvolvimento, economia, Gestão de Hotelaria e Turismo e 
História, gráfico 14. 
 
 




                                      Gráfico 15 - Era trabalhador enquanto estudava na UniPiaget (n = 64) 
 
O gráfico 15 demonstra que 62,5% dos diplomados afirmaram ter conseguido trabalhar antes da 
conclusão do curso e 37,5% não tiveram esta possibilidade.  
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4.3 Situação profissional antes e após o curso 
Dos 64 diplomados cerca de 72,0% responderam afirmativamente, ou seja, conseguiram trabalhar 
logo após a conclusão do curso enquanto 28% não conseguiram, gráfico 16. A percentagem de 
respostas positivas constitui um indicador relevante em relação ao universo dos diplomados em 
Cabo Verde, uma vez de que a empregabilidade imediata (logo após a conclusão do curso) é uma 
das grandes preocupações deste país. Põe-se aqui a questão da empregabilidade imediata em relação 
a determinados centros ou pólos de desenvolvimento em Cabo Verde. 
 
 
                              Gráfico 16 - Trabalhou logo após a conclusão do curso (n=64) 
 
                Gráfico 17 - Trabalhou logo após a conclusão do curso segundo a naturalidade (n = 50) 
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Da análise parcial por naturalidade, podemos destacar que os diplomados com maior índice de 
participação, isto é, conseguiram trabalhar logo após a conclusão do curso são natural de: Santa 
Catarina (41,7%), Lourenço dos Órgãos e São Miguel (13,9%). Por outro lado, os que não 
conseguiram trabalhar logo após a conclusão do curso são dos municípios de São Miguel (42,9%) e 
Santa Cruz (21,4%), gráfico 17. 
                     
 
Gráfico 18 - Manteve o mesmo emprego ao sair da UniPiaget (n = 38) 
 
De acordo com os dados do gráfico 18, dos inquiridos que responderem ter trabalhado logo após a 
conclusão do curso, 76,3% continuaram nos seus empregos e 23,7% mudaram de emprego.   
  
No cruzamento das variáveis, “manteve o mesmo emprego e curso”, podemos dizer que os 
diplomados em Ciências de Educação e Praxis Educativa, Habilitação Cientifico-Pedagógico 
Elementares, Informática de Gestão, Psicologia e Sociologia mantiveram os seus empregos depois 
da conclusão do curso.  
 
Entretanto, os diplomados em Complementos de Matemática e de Engenharia de Sistema 
Informática são aqueles que mais mudaram de empregos. Relativamente aos licenciados em 
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Tabela 4 - Manteve o mesmo emprego ao sair da UniPiaget 
Variável 




N.º % N.º % 
Curso 
CCO 2 50,0% 2 50,0% 10,5% 





1 100,0% 2,6% 
ECC 
     
EGE 7 58,3% 5 41,7% 31,6% 
ESI 
  
1 100,0% 2,6% 
HPE 1 100,0% 
  
2,6% 
IGE 1 100,0% 
  
2,6% 
PSI 2 100,0% 
  
5,3% 
SOC 6 100,0% 
  
15,8% 
Total Global 76.3% 23.7% 100,0% 
 
                                 
 
Gráfico 19 - Está empregado actualmente 
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O gráfico 19 permite afirmar que actualmente 93,8% dos diplomados inquiridos estão a trabalhar e 
6,3% não estão a trabalhar. Esta situação revela que mais de 90% dos diplomados pela UniPiaget 
provenientes do interior de Santiago tem tido emprego, situação considerada satisfatória para a 
UniPiaget em termos de empregabilidade. 
  
Tabela 5 - Empregado actualmente segundo o curso 
Curso Sim Não 
 
Frequência Percentagem Frequência Percentagem 
Ciências da Comunicação 6 100,0% 
  
Ciências de Educação e Praxis 
Educativa 
11 91,7% 1 8,3% 
Complementos de Matemática 1 100,0% 
  
Engenharia de Construção Civil 1 50,0% 1 50,0% 
Economia e Gestão 15 100,0% 
  








Informática de Gestão 5 100,0% 
  
Psicologia 4 100,0% 
  
Sociologia 11 91,7% 1 8,3% 
Total 95,1% 4,9% 
                        
No cruzamento das variáveis “está empregado actualmente e curso”, constatamos que dos 6,3% (3 
casos) dos diplomados que estão desempregados, cursos mais afectados são de Ciências de 
Educação e Praxis Educativa, Engenharia de Construção Civil e Sociologia, tabela 5, cada um com 
apenas um caso (em relação ao momento da aplicação do inquérito). 
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Gráfico 20 - Alterações profissionais depois da conclusão do curso (n = 58) 
 
No que tange aos dados apresentados no gráfico 20, 67,2% responderem que tiveram alterações nas 
suas actividades profissionais, após a conclusão dos seus cursos e 32,2% não partilharam da mesma 
opinião.  
                                        
 
   Gráfico 21 – Tipo de mudanças (n = 37) 
 
Relativamente aos diplomados que tiveram alterações após a conclusão do curso, 48,6% declararam 
que essas mudanças aconteceram nas funções, 27,0% mudanças de instituições e 24,3% mudanças 
no vínculo contratual. 
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Gráfico 22 – Momento dessas mudanças (n = 39) 
 
O gráfico 22 ilustra o período em que se registaram as alterações após a conclusão do curso na 
UniPiaget. Estatisticamente, constatamos que 35,9% ocorrerem num período inferior à 6 meses 
após a conclusão do curso (aspecto muito significativo), 25,6% ocorrerem num período superior à 1 
ano, 20,5 % ocorrerem num período inferior à 1 ano e 17,9% ocorrerem durante a frequência do 
curso o que não deixa de ser valor bastante significativo também.  
 
 
Gráfico 23 - Após a conclusão do curso quantos empregos tive (n = 58) 
Em relação aos dados apresentados no gráfico 23, notamos que 82,8% dos diplomados responderem 
que após a conclusão do curso tiveram um único emprego, 15,5% dois empregos e apenas 1,7% três 
empregos. 
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Os diplomados que exercem uma só função são na sua maioria oriundos dos municípios de Santa 
Catarina (28%), seguido de São Miguel (24%) e São salvador do Mundo (16%). As funções 
desempenhadas e mais referidas pelos diplomados correspondem a docência. Podemos destacar 
ainda as funções de chefias ocupadas pelos licenciados da UniPiaget: comandante da companhia da 
fiscalização costeira, gestor de crédito, inspector da Polícia Judiciária, subdirector para assuntos 
sócias e subdirector Pedagógico.       
 
                       
Tabela 6 - Especifique as funções desempenhadas, 1 - Funções 
Funções desempenhadas  P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 
Actualização da base de dados dos 
docentes do MED  
1 




      
Comandante da companhia da 
confiscalização Costeira        
1 
Contabilista 







1 1 4 2 
Gestora de Crédito 
 
1 
      
Graduado de serviço 
       
1 
Inspector da polícia judiciária 
   
1 




     
Realizar actividades administrativas 




     
1 
  
Subdirector para assuntos sociais 
      
1 
 
Subdirector Pedagógico 1 
       
Técnico Informática 
   
1 
    
Total  4% 28% 4% 8% 4% 12% 24% 16% 
                               
Na tabela 7 podemos constatar que os diplomados que exercem duas funções são na sua maioria do 
município de Santa Catarina (46,2%). É notório observar que no município de São Miguel não há 
licenciados que desempenham duas funções.   
 
As funções mais desempenhadas por parte dos nossos diplomados que desempenham duas funções 
são docentes, é de realçar as funções de chefia ocupada pelos diplomados da UniPiaget, temos: 1 
Presidente de Conselho Disciplinar do município de Tarrafal, 2 Subdirectores pedagógico do 
município de Ribeira Grande, 1 uma directora da fiscalização de obras e 1 Subdirector 
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Tabela 7 - Especifique as funções desempenhadas, 2 - Funções 
Funções desempenhadas P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 
Coordenador da Disciplina de 
EVT/Presidente do concelho disciplinar    
1 
    
Docente/subdirectora pedagógica 1 
       
Engenharia Projectista/directora da 
fiscalização de Obras  
1 
      
Jornalista/Técnico de comunicação 
 
1 
      
Pagamento de Pensão/Pagamento de 




      
Passar certificados, declaração de 
currículos      
1 
  
Professor de Ensino 








      
Professora/ membro de concelho da 
disciplina  
1 
      
Professora/Formadora Curso Profissional 
   
1 
    
Secretária de incubadora 
Expresso/técnico social      
1 
  
Subdirector Pedagógica/Professor 1 
       
Técnico Social-Direcção de 
Desenvolvimento-social-
CMSC/Responsável pelo GEPP 
       
1 
Total  15,4% 46,2% 0,0% 15,4% 0;0% 15,4% 0,0% 7,7% 
 
De acordo com os dados da tabela 10, deparamos que a maioria dos diplomados que exerce três 
funções pertence aos municípios Santa Catarina (50%), São Miguel (33, 3%) e São Domingos 
(16,7%). De entre as três funções desempenhadas pelos diplomados da UniPiaget destacamos o 
subdirector pedagógico que é uma das funções de chefia.   
 
                 Tabela 8 - Especifique as funções desempenhadas, 3- Funções  
Funções desempenhadas P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 
Caixa/atendimento/Tesouraria 
   
1 
    
Estágio Profissional da Administração 
Pública/técnico Superior/Professor       
1 
 
Professor de Sociologia/Professor de 
ensino Básico/Subdirector Pedagógico  
1 
      
Contabilista/tesoiraria/Técnico 
Recursos Humanos  
1 
      
Técnico Social/Coordenador de 
CJA/técnica Superior  
1 
      
Tesoureiro/caixa/Gestão de stock 
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De acordo com os dados do questionário, 77,6% dos diplomados inquiridos afirmaram que não 
estiveram desempregados depois da conclusão do curso, o que demonstra um grau de inserção 
profissional muito prematuro por parte dos diplomados da UniPiaget e apenas 22,4% responderem 
que algumas vezes depois da conclusão do curso estivem desempregados. 
 
 
Gráfico 24 - Esteve alguma vez desempregado depois da conclusão do curso (n = 58) 
4.4 Situação profissional actual 
O gráfico 25 mostra a função actualmente desempenhada pelos diplomados. 
 
 
Gráfico 25 - Função que exercida actualmente (n = 64) 
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A listagem referente as funções desempenhadas actualmente pelos diplomados da UniPiaget mais 
referidas pelos inquiridos de todas as licenciaturas permite verificar que o docente é a função com 
valores mais elevado (30,2% dos casos), seguido de técnicos em 12,7% dos casos e decontabilista 
com 11,1% dos casos. 
 
De entre os técnicos destacamos: técnico social, técnico superior da ICCA, técnico de contabilidade, 
técnico de comunicação, técnico superior e outros técnicos, gráfico 26. 
 
 
Gráfico 26 - Técnico especificado (n =8) 
 
Gráfico 27 – Docentes especificados (n = 19) 
 
Relativamente aos docentes, destacamos no gráfico 27 a resposta “outros docentes” com 57,9% dos 
casos. Professores de matemática, Formação Pessoal e Social, professor de Ensino Secundário e 
Ensino e Básico têm igual percentagem. 
 
 
                                              Gráfico 28 - Funções desempenhadas 
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No gráfico 28, podemos visualizar que 51% dos diplomados exercem uma função, 26,5% exercem 
dois fusões, 12,2% exercem três funções e 10,2%exercem três funções.  
 
 
Gráfico 29 - Como exerce essa actividade (n = 58) 
 
Há uma maior propensão dos inquiridos a exercer as suas actividades a tempo inteiro, isto porque os 
dados mostram que 75,9% a tempo inteiro contra 24,1% por parte daqueles que exercem as suas 
actividades a tempo parcial. 
 
Tabela 9 - Como exerce essa actividade segundo naturalidade n (58) 
Naturalidade A tempo inteiro A tempo parcial 
Ribeira Grande 2 66,7% 1 33,3% 
Santa Catarina 19 86,4% 3 13,6% 
Santa Cruz 5 100,0% 0 0,0% 
Santo Amargo 3 60,0% 2 40,0% 
São Domingos 1 50,0% 1 50,0% 
São Lourenço dos Órgãos 6 85,7% 1 14,3% 
São Miguel 4 44,4% 5 55,6% 
São Salvador do Mundo 4 80,0% 1 20,0% 
Total Global 75,9% 24,1% 
 
De acordo com a tabela 9, destacamos os municípios de Santa Catarina com 86,4% contra 13,6%, a 
favor daqueles que desempenham as suas actividades a tempo inteiro de seguida o Município de 
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São Lourenço dos Órgãos com 85,7% contra 14,3%. O município de São Miguel é o único que não 
se regista esta propensão favorável, com 44,4% contra 55,6%.  
                                  
 
                           Gráfico 30 - Tipo de vínculo laboral (n = 57) 
 
Pretendemos observar no gráfico 30 a natureza contratual dos inquiridos no espaço que decorreu 
logo a inserção profissional. Ressalta à primeira vista o valor mais elevado (52,6%) a prazo, de 
seguida (43,9%) dos efectivos, valor esse que poderá ser considerado como razoável face a 
proliferação de novas formas de gestão de tempo de trabalho, em que o vínculo efectivo vem 
começa a perder o espaço que tinha. Completa a fasquia os diplomados inquiridos a prestação de 
serviço com 3,5%. 
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Gráfico 31- Classificação da relação da actividade com a natureza do seu curso (n = 57) 
 
No gráfico 31 identificamos que a maior parte dos inquiridos que respondeu a esta questão disseram 
que as actividades que estão sendo desempenhadas estão muito relacionadas com a natureza dos 
seus cursos (73,7%), pouco relacionado (19,3%) e nada relacionado apenas (7,0%). 
 
Tabela 10 - Relação entre actividade desenvolvida segundo a naturalidade (n =57) 
Municípios  Muito relacionado Pouco relacionado Nada relacionado 
Ribeira Grande 3 100,0% 0 0,0% 0 0,0% 
Santa Catarina 17 77,3% 5 22,7% 0 0,0% 
Santa Cruz 4 80,0% 0 0,0% 1 20,0% 
Santo Amargo 4 80,0% 0 0,0% 1 20,0% 
São Domingos 0 0,0% 1 50,0% 1 50,0% 
São Lourenço dos 
Órgãos 
6 85,7% 1 14,3% 0 0,0% 
São Miguel 7 77,8% 1 11,1% 1 11,1% 
São Salvador do Mundo 1 25,0% 3 75,0% 0 0,0% 
Total Global 73,7% 19,3% 7,0% 
 
As actividades desenvolvidas pelos nossos inquiridos segundo a variável naturalidade, de uma 
forma geral, estão muito relacionadas com a natureza dos seus cursos, visto que no município de 
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Ribeira Grande a totalidade dos inquiridos respondeu “muito relacionado”. Em São Lourenço dos 
Órgãos 6 (85,7%) disseram estar muito relacionados, 1 (14,3%) diz estar pouco relacionado, em 
Santa Cruz e Santo Amaro 4 (80%) responderam que estão muito relacionados e apenas 1 (20%) 
respondeu estar nada relacionado, em São Miguel 7 (77,8%) disseram estar muito relacionados e 1 
(11,1%) respondeu estar pouco relacionado e nada relacionado e em Santa Catarina 17 (77,3%) 
responderam estarem muito relacionados e 5 (22,7%) disseram estar pouco relacionados, enquanto 
responderam negativamente os licenciados pertencentes aos municípios de São Domingos 1 
(50,0%) respondeu estar nada relacionado e 1 (50,0%) respondeu estar pouco relacionado e em São 
Salvador do Mundo 3 (75,0%) responderem estar nada relacionado e apenas 1 (25,0%) respondeu 












Gráfico 32 – Financiamento dos estudos (n = 61) 
 
Regra geral o financiamento é um dos aspectos mais importantes na execução de qualquer projecto, 
e não foge a regra para qualquer aluno que pretende ingressar numa instituição de ensino superior. 
Na descriminação dos valores do gráfico 32, observamos que 52,5% responderam que auto-financia 
(próprio) os seus estudos e 37,7% foram financiados pelos familiares. As entidades governamentais 
surgem com 6,6% e outros com 3,3% das respostas, gráfico 32.  
4.5 Apreciação global do curso 
Cerca de 98% dos diplomados provenientes do interior de Santiago consideram valorizados com a 
frequência do curso realizada na UniPiaget contra cerca de 2% que consideram pouco valorizados. 
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Em detalhe podemos dizer que dos 98% dos diplomados, 60,8% responderam bastante valorizado, 
31,3% muito valorizado, 6,3% razoavelmente valorizados, gráfico 33. 
 
 





Da tabela 12 verificamos que a maior parte dos diplomados inquiridos está pelo menos 
razoavelmente satisfeito com a frequência do curso na UniPiaget (98,6%) enquanto 1,6% tem 
opinião contra. Numa análise por curso, verificamos que dos 15 licenciados do curso de Economia e 
Gestão 10 estão muito satisfeito e 5 está satisfeito. Dos 12 licenciados do curso de Ciências de 
Educação 6 esta muito satisfeita e 6 está satisfeito. Dos 12 licenciados do curso de Sociologia 7 
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Tabela 11 - Satisfação dos inquiridos em relação ao curso 
Curso 
Qual é o grau de satisfação em relação ao curso? 









0 0 2 4 0 6 
0,0% 0,0% 33,3% 66,7% 0,0% 9,8% 
CED 
0 0 0 6 6 12 
0,0% 0,0% 0,0% 50,0% 50,0% 19,7% 
COM. MAT 
0 0 0 0 1 1 
0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 100,0% 1,6% 
ECC 
0 1 0 1 0 2 
0,0% 50,0% 0,0% 50,0% 0,0% 3,3% 
EGE 
0 0 0 5 10 15 
0,0% 0,0% 0,0% 33,3% 66,7% 24,6% 
ESI 
0 0 1 1 1 3 
0,0% 0,0% 33,3% 33,3% 33,3% 4,9% 
HPE 
0 0 0 0 1 1 
0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 100,0% 1,6% 
IGE 
0 0 0 4 1 5 
0,0% 0,0% 0,0% 80,0% 20,0% 8,2% 
PSI 
0 0 1 1 2 4 
0,0% 0,0% 25,0% 25,0% 50,0% 6,6% 
SOC 
0 0 1 7 4 12 
0,0% 0,0% 8,3% 58,3% 33,3% 19,7% 
Total Global 0,0% 1,6% 8,2% 47,5% 42,6% 100,0% 
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Conclusão   
Este capítulo visa a apresentação das conclusões emergidas do estudo. Ao longo do presente estudo, 
desde a definição dos pressupostos de investigação que lhe deram forma até aos resultados obtidos, 
muitas interrogações e obstáculos foram encontradas no seu desenvolvimento e vários foram 
ultrapassadas.  
 
Neste sentido, este trabalho configurou-se num estudo quantitativo e exploratório na qual foram 
cumpridos todos os procedimentos conducentes a obtenção dos resultados. Neste sentido, as 
conclusões chegadas permitem a generalização dos resultados, a partir dos resultados obtidos da 
amostra aleatória, o estabelecimento de relações entre variáveis e factores, a verificação ou rejeição 
das hipóteses. 
 
As abordagens e análises estatísticas desenvolvidas nos vários capítulos conduz-nos a ilaçar que 
este trabalho assume particular importância para a UniPiaget de Cabo Verde, uma vez que permite 
conhecer, em termos quantitativos, o percurso dos diplomados pela UniPiaget e o grau de 
empregabilidade. 
 
Adicionalmente, importa realçar que a reacção dos diplomados em relação a este trabalho foi 
normal e com o espírito colaborativo. Alguns inquiridos disseram-se que não estava a espera de 
terem sido inquiridos sobre o percurso socioprofissional após a conclusão dos seus estudos na 
UniPiaget de Cabo Verde. 
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Relativamente à metodologia utilizada neste trabalho, concluímos que os procedimentos relativos 
ao cálculo e selecção da amostra respeitaram os procedimentos indicados por vários autores (Reis et 
al., 2008). Estatisticamente, a amostra deste estudo foi considerada suficiente para os parâmetros 
(erro amostral, etc.) atrás definidos, tendo obtida uma dimensão igual a 64 sujeitos, extraída de uma 
população de 110 diplomados da UniPiaget provenientes dos municípios do interior de Santiago 
que até ao mês de Março de 2011 tinham concluído o curso. O instrumento utilizado foi o aceitável 
uma vez que não criou problemas no processo de recolha de dados. O SPSS versão 15.0 foi o 
programa estatístico utilizado para o tratamento e análise dos dados. Neste contexto, consideramos 
que a metodologia utilizada foi adequada.  
 
Relativamente aos resultados do inquérito, podemos concluir o seguinte: 
 
  62,5% Dos diplomados afirmaram que tinham um emprego enquanto estudava na UniPiaget 
e 37,5 % não tinham qualquer emprego. 
 
 72% Dos inquiridos disseram que trabalharam logo após a conclusão do curso. 
 
 Cerca de 95,1% dos diplomados afirmarem que habitualmente estão empregados. 
 
 A maioria dos diplomados está a trabalhar nos seguintes municípios: Município da Praia 22 
(37,2%), Município de Santa Catarina 18 (30,5%) e Município de São Miguel 7 (11,9%). 
 
 Cerca de 78% dos nossos inquiridos depois da conclusão do curso não estiveram 
desempregados. 
 
 51% Dos inquiridos estão a desempenhar uma só função e 26,5% duas funções.  
 
No que tange às limitações e dificuldades, consideramos que a maior dificuldade encontrada na 
realização deste trabalho prende-se com a actualização dos endereços dos diplomados pela 
UniPiaget, exigindo-se obviamente vários contactos e deslocações a todos os municípios do interior 
de Santiago. 
Contudo, a elaboração deste trabalho constituiu em nós o momento de grande aprendizagem não só 
pelo conhecimento e aplicação dos métodos de trabalho científico, como também pelo 
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aprofundamento dos conhecimentos sobre um tema muito pertinente na realidade actual quer para o 
país quer para a UniPiaget de Cabo Verde. 
 
Examinando os pressupostos iniciais deste trabalho, mormente as hipóteses e os objectivos de 
investigação, podemos emitir as seguintes considerações finais: 
 
 A primeira hipótese “H1: O nível de empregabilidade dos diplomados da UniPiaget 
provenientes do interior de Santiago é considerado elevado”. Os resultados obtidos revelam 
que 93,8% dos diplomados da UniPiaget provenientes do interior de Santiago afirmaram que 
estão empregados. Isto significa que a maior parte dos referidos diplomados estão a 
trabalhar”. Por outro lado, observamos 95,1% das respostas quanto ao cruzamento das 
variáveis “emprego e curso”. Perante estes resultados, consideramos que esta hipótese foi 
corroborada. 
 
 A primeira hipótese “H2: Grande parte dos diplomados da UniPiaget provenientes do interior 
de Santiago encontram-se a ocupar as suas tarefas profissionais mais nas organizações 
públicas do que nas privadas”. A análise dos dados permitiu identificar que a maioria 
(53,4%) dos diplomados da UniPiaget provenientes do interior de Santiago trabalha no 
Ministério da Educação, constituindo-se este como o maior empregador dos diplomados da 
UniPiaget provenientes do interior de Santiago. Esta informação conduz-nos à confirmação 
da nossa segunda hipótese de investigação deste trabalho. 
 
 A segunda “H2: Grande parte dos diplomados da UniPiaget provenientes do interior de 
Santiago encontram-se a ocupar as suas tarefas profissionais mais nas organizações públicas 
do que nas privadas”. também foi confirmada, visto que, a maioria dos diplomados disseram 
que trabalham com o Ministério de Educação.  
 
De acordo com o exposto anteriormente nos vários capítulos deste trabalho, gostariamos de dizer os 
objectivos foram alcançados e as hipóteses totalmente confirmadas 
 
Em termos de sugestões e recomendações, indicamos as seguintes: 
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 Desenvolver de dois a dois anos estudos relacionados com o percurso sócioprofissional dos 
diplomados pela UniPiaget de Cabo Verde e comprar os resultados obtidos; 
 Repetir esta metodologia nos próximos estudos e introduzir gradualmente melhorias em 
todos os níveis dos seus procedimentos metodológicos.  
 
 Actualizar, através de meios informáticos, os dados actualizados dos diplomados da 
UniPiaget bem como o seu percurso socioprofissional (resultante da implementação de 
estudos regulares). 
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PERCURSO SÓCIO – PROFISSIONAL DOS DIPLOMADOS DA 
UNIVERSIDADE JEAN PIAGET DE CABO VERDE 
 
Caros Licenciados 
A UniPiaget de Cabo Verde, no âmbito do seu Plano Estratégico, pretende realizar um estudo sobre o percurso universitário e profissional dos seus 
diplomados. 
A obtenção desta informação permite por um lado, o conhecimento actualizado sobre as funções desempenhadas pelos diplomados da Unipiaget, 
e por outro, saber quais as suas aspirações e expectativas em relação ao que a Universidade lhes poderá proporcionar no futuro em termos de 
formação.  
 
Garantimos a confidencialidade das suas respostas. 
Muito obrigado pela sua colaboração 
 
PARTE I – DADOS GERAIS 
 
Dados Gerais dos licenciados  
Código do Questionário:  ___   ___   ___     
 
[01] Curso concluído                                                                       
[02] Ilha em que nasceu  
[03] Empresa/instituição onde trabalha   
[04] Departamento onde trabalha  
[05] Município onde trabalha  
[06] Ano lectivo em que se matriculou                                                                                                    ____/____  
[07] Ano lectivo em que terminou      
(defesa da monografia) 
                                                                                                  ____/____ 
 
PARTE II – DADOS PESSOAIS 
[08] Sexo 
1.     Feminino 
2.     Masculino 
[09] Idade                                                                                          |____|____| anos 
[10] Naturalidade  
[11] Concelho onde residia quando 
iniciou o curso. 
                                                                                                    ________ 
[12] Concelho onde reside 
actualmente.   
                                                                                                    ________ 
[13] Estado Civil 1. Casado (a)  
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2. Divorciado (a)  
3. Solteiro (a)  
4. União de facto  





PARTE III – PERCURSO UNIVERSITÁRIO 
 
[14] O curso que frequentou foi a sua 
1ª opção? 
1. Sim.  
2. Não.  
[15] Se respondeu não à pergunta 
anterior, qual foi a sua 1ª opção? 
1. Curso -----------------------------  
 
[16] Era trabalhador enquanto 
estudava na Unipiaget?  
1. Sim  
2. Não (Se não, responda à questão 17)  
 
 
PARTE IV – MUDANÇA NA SUA SITUAÇÃO PROFISSIONAL 
 
 
[17] Trabalhou logo após a conclusão 
do seu curso?  
1. Sim  
2. Não  
[18] Se sim, manteve o mesmo 





[19] Está empregado actualmente? 
1. Sim  
2. Não  
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[25] Após a conclusão do curso, 
esteve alguma vez 
desempregado?  
1.     Sim                                                                                  
2.     
Não 




PARTE V – SITUAÇÃO PROFISSIONAL ACTUAL 
 
[27] Qual é a função que exerce 
actualmente? 
                                                                      
[28] Como exerce essa actividade?  
1.  A tempo Inteiro 
2. A tempo Parcial 
[29] Que tipo de vínculo laboral tem?  
1. Efectivo 
2. A prazo 
[20] Após a conclusão do seu curso, 
registaram-se algumas alterações 
na sua actividade profissional? 
1. Sim  
2. Não 
 
    
[21] Em que consistiram estas 
mudança? 
1. Mudança de funções  
2. Mudança de instituições  
3. Alterações de vínculo contratual   
[22] Quando ocorreram essas 
mudanças?  
1. Durante a frequência do curso.  
2. Num período inferior a 6 meses após a conclusão do curso. 
 
3. Num período inferior a 1 ano após a conclusão do curso.  
4. Num período superior a 1ano após a conclusão do curso.  
  
[23] Após a conclusão do curso, 
quantos empregos teve? 
1. Um.  
2. Dois.  
3. Três.  
4. Quatro  
5. Mais do que quatro  
[24] Especifique as funções 
desempenhadas. 
1.   
2.   
3.   
4.   
5. Mais do que quatro  
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3. Prestação de serviço  
[30] Como classifica a relação dessa 
actividade com a natureza do seu 
curso? 
1.                                                                      Muito relacionado 
2. Pouco relacionado 
3. Nada relacionado 
[31] Quem financiou os seus estudos? 
1. Próprio.  
2.  Familiares.  
3. Câmara municipal.  
4. Organização não governamental (ONG).  
5. Entidades governamentais.  
6. Outra (especificar) ________________________________  
 
PARTE VI PERCURSO APÓS UNIVERSITÁRIO 
 
[32] Após a conclusão do curso 






[33] Se Sim, quais? 
1. Formação académica  
2. Formação profissional  





PARTE VII APRECIAÇÃO GLOBAL DO CURSO 
 
[34] De uma forma geral, pensa que a 
frequência deste curso contribuiu 
para a sua valorização pessoal?        
(1 Nada a 5 Bastante) 
                                                                      1 2 3 4 5 
[35] De uma forma geral, pensa que a 
frequência deste curso contribuiu 
para a sua valorização 
profissional? (1 Nada a 5 Bastante) 
 
1 2 3 4 5 
[36] Qual e o grau de satisfação em 
relação ao curso?                    
(1Muito insatisfeito a 5 Muito satisfeito)  
 
1 2 3 4 5 
 
[37] E hoje? (uma única opção)  
1.  Inscrevia-se no mesmo curso.  
2.  Inscrevia-se noutro curso. Qual? ____________________                             
3. Não se inscrevia em nenhum curso superior  
 
A UniPiaget de Cabo Verde agradece a sua colaboração. 
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